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Resumo 

 
O objetivo deste projeto foi avaliar o potencial do uso de imagens 

orbitais do sensor MODIS instalado na plataforma Terra e Aqua, na 
estimativa de áreas cultivadas com a cultura da soja por meio de imagens 
MODIS com e sem séries-temporais no estado do Paraná e Mato Grosso do 
Sul. Para caracterização das amostras das áreas de soja foram coletadas 
amostras por meio de interpretação de imagens Landsat-8 (sensor OLI) 
distribuídos nos Estados. Séries-temporais EVI e PVI de imagens MODIS 
dos anos-safras 2013/2014 e 2014/2015 foi utilizados para confecção dos 
mapas de áreas de soja, com algoritmos de rotinas de análise orientada em 
geo-objeto, classificação supervisionada e parcialmente não-supervisionada. 
Além disso, foi utilizado o índice PCEI (Perpendicular Crop Enhancement 
Index) baseado na linha do solo e determinado por árvore de decisão, 
desenvolvido para automatizar o mapeamento de áreas extensas com 
plantas de soja. Os mapas foram avaliados por parâmetros Kappa e 
Exatidão Global, com comparação feita por teste Z (p = 0,05). Os resultados 
mostraram que o potencial do uso das imagens MODIS é elevada para 
estabelecimento das áreas de soja nos dois estados com níveis de exatidão 
da ordem de 89% quando comparados com os dados oficiais de plantio.  

 
Introdução 

 



 
O monitoramento da superfície da Terra e da dinâmica de sua 

vegetação utilizando técnicas de sensoriamento remoto destaca-se nas 
atividades agrícolas. Hodierno, as culturas agrícolas vêm sendo estudadas 
principalmente no contexto de avaliações da planta por meio de parâmetros 
biofísicos (BSAIBES et al., 2009) e estimativa de áreas cultivadas (ADAMI 
et al., 2012; PAN et al., 2012). Com o pré-processamento, tem-se a 
possibilidade da presença de cobertura por nuvens da área cultivada, 
causando o impedimento do processo de análise, principalmente durante o 
período de identificação decisiva da cultura que antecede a colheita, o que 
poderia surgir com imagens adquiridas do satélite Landsat-8 por apresentar 
resolução temporal de 16 dias. Neste contexto, quanto maior for à 
resolução temporal, maior será a probabilidade de se obter uma imagem 
livre de cobertura de nuvens (SANO et al., 2007).  
A utilização do sensor MODIS (MODerate-resolution Imaging 
Spectroradiometer), a bordo do satélite Terra e Aqua, apresenta-se muito 
útil para mapeamento de grandes áreas agrícolas. O MODIS possibilita a 
obtenção gratuita das imagens e devido a inexistência de imagens de 
outros sensores com resolução espacial mais refinada e sem presença de 
nuvens para o período avaliado. O objetivo principal foi o de estimar e 
mapear áreas cultivadas com a cultura da soja [Glycine max (L.) Merr.] por 
meio de imagens multitemporais MODIS no estado do Paraná e Mato 
Grosso do Sul, verificando a automatização do índice de vegetação PCEI 
(Perpendicular Crop Enhancement Index) e seu limiar de corte para 
discriminação de extensas áreas de soja. 

 
Material e métodos 

 
A área de estudo abrangeu os estados do Paraná e Mato Grosso 

do Sul, na região centro-oeste e sul do Brasil. Foram utilizadas imagens do 
sensor MODIS, em que estabelecidos os valores de EVI (Enhanced 
Vegetation Index,) do produto MOD13Q1, tiles H12V10, H12V11, H13V10, 
H13V11, coleção 5.0, das imagens MODIS compostas de 16 dias do 
satélite Terra, com resolução espacial de 250 m, baixados do sítio da USGS 
LP-DAAC. Todas as imagens foram obtidas originalmente no formato HDF 
e convertidas para o formato GeoTIFF por meio do Software ENVI 4.8. Em 
seguida, foi definido o índice de vegetação ortogonal PVI (Perpendicular 
Vegetation Index), que permite anular a reflectância do solo, pois a cultura 
da soja está na fase inicial do seu desenvolvimento e parte da reflectância 
registrada pelo sensor refere-se ao solo exposto. Para a execução do PVI 
foram realizadas as regressões de linha do solo, utilizando-se as bandas 
espectrais do infravermelho próximo e o vermelho. Para o cálculo do índice 
PCEI (Perpendicular Crop Enhancement Index), conforme estabelecido por 



 
Silva Júnior (2014), foi necessário obter os valores de máximos e mínimos 
do PVI do plantio e do desenvolvimento vegetativo, respectivamente.  

 
Resultados e discussão 

 
A Figura 1 apresenta as áreas de soja do estado do Paraná e 

Mato Grosso do Sul.  
 

 
Figura 1 – Áreas de soja mapeadas com os índices de vegetação PVI e PCEI (em vermelho) nos estados do 
Paraná e Mato Grosso do Sul. 

 
Observa-se que a ocorrência das culturas concentra-se nas 

localidades Noroeste do Paraná e Sul do MS. A área total mapeada foi de 
4,6 milhões de ha para o PR e 1,9 milhões de ha para o MS, muito próximos 
aos valores oficias estabelecidos pelo IBGe (5,0 milhões para o PR e 2,1 
milhões para o MS) no ano safra 2013/2014 com exatidão global de 89% 
estabelecido pelo índice kappa a 5% de probabilidade. 

 
Conclusões 



 
 
Foi possível mapear as áreas da cultura de soja nos estados do 

PR e MS utilizando-se imagens do sensor MODIS com resolução temporal 
de 1-2 dias com 89% de exatidão em relação aos dados oficiais para a safra 
2013/2014, utilizando-se os índices de vegetação PVI e PCEI. 
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